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Um legado em um único dia

M rs.  Dalloway  é  uma obra consagrada da escritora Virginia 

Woolf, publicada em 14 de maio de 1925, que narra um dia 

na vida de Clarissa Dalloway, uma dama da alta sociedade londrina, 

enquanto ela se prepara para receber convidados em uma elegante 

festa em sua casa. Em paralelo à rotina de Clarissa, temos a narrativa 

de Septimus Warren Smith, um ex-combatente da Primeira Guerra 

Mundial profundamente afetado por traumas psicológicos. Embora 

seus caminhos jamais se cruzem, os conáitos internos vivenciados por 

ambos estabelecem um elo simbólico, evidenciando o diçlogo entre 

suas inquietaõêes existenciais e o vazio que permeia suas experiAncias.

3 história de Mrs. Dalloway  se desenrola ao longo de um único 

dia  de  junho  de  192L,  em  (ondres,  no  contexto  do  pós-Primeira 

Guerra  Mundial  –19148191)í.  Esse  perãodo  histórico  foi  marcado 

por profundas transformaõêes sociais, polãticas e subjetivas, com a 

literatura da época frequentemente explorando temas como trauma 

psicológico, alienaõIo e a reconNguraõIo das relaõêes interpessoais. 

Virginia Woolf incorpora em sua obra as marcas deixadas pela guerra, 

abordando questêes sociais e polãticas relevantes, como o feminismo, 

a homossexualidade e a bissexualidade, os transtornos mentais, o 

patriarcado e as crises existenciais.

Jnserida  nesse  cençrio,  a  autora  opta  por  retratar  a  vida  de 

indivãduos aparentemente comuns, concentrando-se intensamente 
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em suas vivAncias emocionais, pensamentos ãntimos e percepõêes 

subjetivas. Xa obra, toda a aõIo principal se limita a esse único dia, 

principalmente os momentos de retrospecõIo –hasbcakfsí e projeõIo 

temporal –hasbdorwarUsí. Essa abordagem narrativa, que se tornaria 

uma das principais caracterãsticas do estilo de Woolf, é conhecida como 

áuxo de consciAncia.1 Por meio dela, os pensamentos e as sensaõêes dos 

personagens sIo apresentados em tempo real, criando uma narrativa 

que alterna entre o discurso direto e o indireto, combinando, ainda, 

diferentes formas de narraõIo, como o ponto de vista onisciente, o 

monólogo interior e o solilóquio.2

3 narraõIo percorre diversas mentes ao longo do livro, embora 

se concentre especialmente nas experiAncias de Clarissa Dalloway 

e Septimus Warren Smith. Essa multiplicidade de vozes oferece ao 

leitor uma compreensIo mais ampla e profunda dos acontecimentos 

daquele dia, evidenciando como diferentes personagens percebem e 

experienciam o mundo à sua volta a partir de perspectivas singulares, 

interligadas em uma rede de subjetividades.

3s escolhas estruturais e estilãsticas adotadas por Virginia Woolf 

em Mrs.  Dalloway  apresentam  notçvel  semelhanõa  com  aquelas 

encontradas em elyssAs, de “ames “oyce, obra amplamente reconhecida 

como um dos romances mais ináuentes do século BB. Embora o 

romance de Woolf tenha sido publicado trAs anos após o de “oyce, 

a personagem Clarissa Dalloway jç Ngurava no universo criativo 

da autora anteriormente. Ela apareceu de forma secundçria em V 

igamAt –1915í, seu romance de estreia, e mais tarde como protagonista 

nos  contos  ”Mrs.  Dalloway  em  Oond  Street0  e  no  inacabado  ”… 

Primeiro-Ministro0, que acabariam por dar origem ao romance que 

conhecemos hoje.

Em 19;2,  duas décadas antes da publicaõIo do livro,  Woolf  jç 

esboõava a ideia central da obra, planejando uma peõa em que ”um 
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homem e uma mulher: cresceriam: e jamais se encontrariam: nunca 

chegariam a se conhecer: mas o tempo todo o leitor sentiria que 

estariam cada vez mais próximos0.L  3 ideia inicial visava retratar 

a (ondres do pós-guerra— contudo, após a leitura de elyssAs, Woolf 

percebeu que dentro da mente de uma pessoa comum existia toda a 

complexidade de uma vida. Com base nisso, rompeu com a estrutura 

narrativa tradicional do romanticismo, que considerava o tempo e a 

aõIo de forma gradual, optando por situar toda a aõIo narrativa em um 

único dia.

Diferenciando-se do estilo denso e por vezes fragmentado de elyssAs, 

Virginia  Woolf  dç  à  sua  narrativa  um  ritmo  mais  suave  e  lãrico, 

mesclando elementos do romance tradicional com a NcõIo moderna 

de forma sutil  e sensãvel.  Para a autora, era essencial que a obra 

tivesse  uma  voz  capaz  de  estabelecer  um  diçlogo  ãntimo  com  o 

leitor, comunicando os anseios, os pensamentos e as emoõêes das 

personagens de maneira profunda e subjetiva.

Com  esse  estilo  jç  deNnido,  Woolf  o  coloca  em  prçtica  e  cria 

essa conexIo por meio dos seus personagens, especialmente pelos 

principaisR Clarissa e Septimus. 3mbos compartilham o mesmo espaõo 

urbano e o mesmo momento histórico â as ruas de (ondres em um dia 

de junho â, e suas narrativas se entrelaõam sutilmente, embora nunca 

se cruzem diretamente. 3pesar dessa separaõIo concreta, existe uma 

semelhanõa simbólica entre os doisR em suas trajetórias, o presente 

é constantemente interrompido por lembranõas do passado, às quais 

retornam de forma recorrente por meio do áuxo de consciAncia.

Para Clarissa, esse ”presente contãnuo0 aparece como recordaõêes 

de  sua  juventude  em  Oourton,  onde  era  cortejada  por  diversos 

pretendentes e tomou decisêes cruciais, como seu casamento com 

Tichard Dalloway. 3o longo do dia, ela reáete sobre o curso de sua vida, 

os caminhos nIo trilhados e a tentativa de atribuir sentido à existAncia 
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por meio de eventos sociais, como as festas que organiza. Seu desejo 

de reunir pessoas e criar momentos de alegria estç vinculado nIo 

apenas ao seu estado de saúde, mas também a uma necessidade mais 

profunda de conexIo e signiNcado. Clarissa é profundamente marcada 

pela percepõIo do tempo, e sua relaõIo com a morte â interpretada 

nIo como Nm, mas como uma forma de capturar a plenitude da 

vida â revela a complexidade de sua sensibilidade. Para Peter Walsh, 

antiga paixIo –e correspondidaí de Clarissa, seu encanto se manifesta 

precisamente nessa intensidade de viver, resumida na expressIo que o 

acompanha em pensamentoR ”(ç vai ela.0

Xo caso de Septimus, o tempo presente é constantemente invadido 

por memórias  de sua vivAncia como soldado durante a  Primeira 

Guerra Mundial, especialmente por meio das alucinaõêes envolvendo 

Evans, seu companheiro de batalha. Sua trajetória funciona como 

um  contraponto  à  de  Clarissa  Dalloway,  revelando  de  maneira 

contundente o sofrimento psãquico negligenciado e a sensaõIo de 

alienaõIo vivida por aqueles profundamente marcados pelos horrores 

do conáito. 3 percepõIo de Septimus sobre o mundo é fragmentada e 

distorcida, e, por meio dele, Virginia Woolf constrói uma crãtica incisiva 

à incompreensIo social e médica em relaõIo à saúde mental.

…  pós-guerra,  especialmente  o  da  Primeira  Guerra  Mundial, 

representou um perãodo de rupturas signiNcativas, tanto no ômbito 

social  quanto psicológico,  que foram amplamente exploradas na 

literatura moderna. 3 guerra deixou nIo só cicatrizes fãsicas nas 

pessoas, mas também profundas marcas emocionais e psicológicas, 

reáetidas em personagens como Septimus Warren Smith. Ele é um 

exemplo claro do trauma invisãvel que afetou muitos veteranos da 

guerra, particularmente os que sofreram de Kranstorno de Estresse 

Pós-Kraumçtico –KEPKí, um conceito ainda em desenvolvimento na 

época. Septimus, em sua alucinaõIo constante com Evans e sua visIo 
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distorcida da realidade, reáete o impacto devastador que a guerra 

teve na mente daquele que voltaram para um mundo incapaz de 

compreendA-los ou de oferecer suporte adequado.

Virginia Woolf, ao explorar o perãodo pós-guerra, transcende a 

narrativa de uma única experiAncia individual e a utiliza como um 

microcosmo que reáete as falhas mais abrangentes da sociedade 

britônica no inãcio do século BB. … trauma de Septimus é ampliNcado 

pela insensibilidade dos proNssionais médicos, que nIo reconhecem 

a gravidade de sua condiõIo e,  em vez disso,  o  tratam de forma 

desumana, transformando-o em um caso clãnico, sem considerar a 

profundidade de sua dor emocional.  Essa crãtica à medicina,  e  à 

sociedade em geral, que nIo sabe lidar com a saúde mental, reáete 

um contexto mais amplo de negligAncia social e polãtica em relaõIo 

aos sobreviventes da guerra. 3 falta de empatia e a abordagem mais 

impessoal da psiquiatria sIo criticadas por Woolf de maneira sutil, 

mas incisiva, destacando a incapacidade do sistema de compreender 

as necessidades emocionais e psicológicas daqueles que retornaram da 

guerra.

3lém disso, o contexto pós-guerra em Mrs. Dalloway  também é 

explorado a partir  de sua representaõIo de (ondres,  uma cidade 

em reconstruõIo, tanto literal quanto Ngurativamente. … trauma da 

guerra afeta nIo apenas indivãduos como Septimus, mas também 

as estruturas sociais, que enfrentam as tensêes de um novo mundo 

pós-guerra, marcado por uma quebra nas antigas normas e valores. 

Em um cençrio marcado por incertezas polãticas e sociais, a obra de 

Woolf expêe como as feridas do passado nIo podem ser facilmente 

cicatrizadas  e  como  as  consequAncias  da  guerra  reverberam  em 

diferentes nãveis da sociedade.

Clarissa Dalloway, por exemplo, mesmo nIo sendo uma veterana de 

guerra, também carrega a marca do pós-guerra em suas reáexêes sobre 
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o tempo, a vida e a morte. Ela vive em um mundo que foi mudado 

permanentemente pelas consequAncias da guerra e, como muitos 

outros da classe alta britônica, busca se apegar à superNcialidade de 

eventos sociais como uma forma de escapar da dor mais profunda que 

ainda permeia a sociedade. Sua obsessIo com o tempo e sua reáexIo 

sobre as escolhas passadas podem ser vistas como uma resposta ao 

vazio existencial imposto pelas transformaõêes do pós-guerra, onde os 

velhos ideais e as certezas de antes da guerra jç nIo fazem mais sentido. 

Woolf vai além de capturar o trauma psicológico de seus personagens— 

ela transforma essas experiAncias em uma reáexIo intensa sobre 

uma sociedade ainda à deriva, enfrentando as consequAncias do caos 

pós-guerra. 3 alternôncia entre os personagens, suas memórias e as 

tensêes do presente revela a complexidade de um perãodo em que as 

cicatrizes da guerra, tanto pessoais quanto coletivas, permaneciam, 

na verdade, ainda sem cicatrizar. Dessa forma, a autora oferece uma 

crãtica incisiva às limitaõêes da sociedade da época em confrontar 

as repercussêes psicológicas do conáito, enquanto também busca o 

impacto mais amplo das guerras nas estruturas e nas relaõêes sociais.

…utro tema que aparece em sua obra â e é um dos marcos de 

sua grandiosidade â é feminismo e o discurso feminista. Virginia 

Woolf nIo apresenta um manifesto feminista de maneira direta, mas 

questiona de forma sutil e profunda o papel da mulher na sociedade 

patriarcal, especialmente no contexto do pós-guerra na Jnglaterra. 

Embora o romance tenha sido escrito antes do auge dos movimentos 

feministas do século BB, ele antecipa muitas das questêes centrais do 

pensamento feminista moderno.

Xascida em uma famãlia de alta posiõIo social e casada com Tichard 

Dalloway, com quem tem uma Nlha,  Clarissa representa a Ngura 

feminina moldada pelas convenõêes sociais vigentesR uma dama da 

aristocracia inglesa cuja existAncia gira em torno da manutenõIo das 
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aparAncias, da realizaõIo de eventos sociais e da preservaõIo do suauqs 

pqo.

Embora adote uma postura que aparente satisfaõIo com sua vida, a 

narrativa revela, ao longo do dia retratado, sinais de descontentamento 

e frustraõIo. Kais sentimentos manifestam-se, sobretudo, por meio 

de reáexêes melancólicas e recordaõêes de sua antiga amiga Sally 

Seton, as quais evocam um passado marcado por possibilidades nIo 

concretizadas e desejos reprimidos.

Sally, personagem marcada por uma postura rebelde e transgressora, 

surge na narrativa como Ngura central nas recordaõêes mais felizes 

de Clarissa,  que a via como uma presenõa cativante durante sua 

juventude. Xesse contexto, evidenciam-se os efeitos das normas sociais 

impostas às mulheres, que condicionaram Clarissa a reprimir seus 

desejos  mais  autAnticos,  ainda que nIo lhe  fosse  permitido agir 

conforme seus sentimentos, pois compreendia que seu papel social 

era seguir o matrimFnio com um homem de posses e constituir uma 

famãlia. Dessa forma, ela encarna simultaneamente a Ngura da inglesa 

tãpica de sua época e classe social,  e um sãmbolo mais amplo da 

condiõIo feminina. 3 personagem representa uma crãtica contundente 

à sociedade patriarcal, que deNne rigidamente os papéis femininos 

e, incoerentemente, condena as mulheres por se conformarem às 

expectativas que lhes foram impostas desde a infôncia.

Mesmo  com  o  regime  patriarcal  ainda  em  alta,  as  mulheres 

passaram a ter destaque em posiõêes sociais e polãticas, que viriam, 

posteriormente, a dar-lhes forõa para reivindicar seus direitos diante 

de uma sociedade opressora, dando mais voz ao movimento feminista. 

Como todos os setores econFmicos do paãs foram afetados, as mulheres 

passaram a exercer funõêes até entIo masculinas, e isso despertou 

uma  consciAncia  sobre  as  habilidades  das  mulheres  e  seu  papel 

na sociedade. 3lém disso, a criaõIo de organizaõêes internacionais 
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possibilitou que mulheres de diferentes paãses se unissem na luta 

por seus direitos, oferecendo a elas a chance de demonstrar suas 

habilidades e competAncias. 3demais, a busca pelo direito de voto das 

mulheres foi uma grande motivaõIo para muitos lãderes feministas, 

mesmo que esse objetivo tenha sido momentaneamente pausado por 

causa da guerra. Elas se envolveram para ajudar aquelas que estavam 

trabalhando durante o conáito, contribuindo para que suas causas 

ganhassem mais visibilidade e legitimidade.4

Como  se  nIo  fosse  o  bastante  usar  as  próprias  mulheres  de 

sua  obra  como  objeto  de  denúncia  e  forõa  polãtica,  Woolf  ainda 

provoca o leitor ao abordar questêes feministas em sua personagem 

masculina.  Septimus também evoca algumas crãticas e situaõêes 

de  opressIo  ligadas  diretamente  a  luta  feministaR  o  fato  de  ser 

extremamente sensãvel com suas emoõêes remete indiretamente a 

como as mulheres naquela época eram vistas como histéricas por 

serem sempre consideradas como seres mais emotivos. …utro ponto 

em que faz ligaõIo ao problema psicológico jç abordado anteriormente 

aqui é no silenciamento médico autoritçrio e na rigidez emocional, cuja 

analogia estç relacionada à crãtica das mulheres que nIo se moldam 

dentro dos padrêes sociais aceitçveis para a época.

Da genialidade da escrita lãrica de Virginia Woolf, Mrs. Dalloway 

se torna uma das suas obras-primas mais aclamadas e relevantes 

mundialmente. 3temporal, nIo apenas por sua inovadora construõIo, 

mas por sua reáexIo profunda sobre a condiõIo humana, o romance se 

torna uma leitura essencial para aqueles que desejam compreender a 

riqueza e a soNsticaõIo da literatura modernista e mergulhar no mais 

belo e humano sentimento que é o de questionar a vida e vivA-la em 

mais um dia.

Mrs. Dalloway UgssA pqA grga Ala tAsta kotnrar as horAs.
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Um pouco por trás da obra: quem foi Virginia Woolf?

3deline Virginia Stephan, conhecida mundialmente como Virginia 

Woolf –1))281941í, nasceu em 7ensington, (ondres, em 25 de janeiro 

de  1))2.  6ilha  de  “ulia  Stephen  e  de  (eslie  Stephen,  renomado 

editor e crãtico literçrio e intelectual, tinha trAs irmIos de sangueR 

Vanessa, Khoby e 3drian, além de meios-irmIos tanto por parte de 

pai quanto de mIe, devido aos casamentos anteriores. (eslie Stephen 

foi o responsçvel pela educaõIo de suas Nlhas, Vanessa e Virgãnia, 

educando-as em casa, com aulas particulares. Elas tinham acesso 

ilimitado à enorme biblioteca da famãlia, e, junto com o conhecimento 

autodidata adquirido da literatura e de obras renomadas, pode-se 

dizer que esse foi o ponto inicial para Virgãnia se tornar a escritora 

que conhecemos hoje. Contudo, sua infôncia foi acompanhada de 

momentos mórbidos e traumçticos, estes que se tornaram materiais 

para suas obras.

3os  1L  anos,  havia  perdido  sua  mIe,  o  que  desencadeou  suas 

primeiras crises psicológicas. Pouco tempo depois, sua meia-irmI 

também veio a falecer, seguida de seu pai, em 19;4, contribuindo para 

que as condiõêes psicológicas de Virginia Ncassem em evidAncia, sendo 

internada pela primeira vez.

Telatos bilbiogrçNcos assumem que Virginia sofreu abuso sexual 

infantil desde os H anos pelos seus meio-irmIos, o que perdurou 

até seus 24 anos.  Ela escreveu sobre isso em MotASuos  UA  igUa.5 

“ç que foi criada para nIo poder se expressar, quando o silAncio a 

corroãa, encontrava na escrita o meio de descrever e compartilhar seus 

sentimentos, suas angústias e seus traumas. Em outro texto, V PfAukb 

od ubA Tasu,Q discorria sobre a rãgida era do perãodo VitorianoH e como a 

sociedade sofria com as repressêes diante de vçrios assuntos na esfera 

social, inclusive na parte da saúde mental.
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…s distúrbios psicológicos que acompanharam Woolf até sua 

morte sIo atualmente objetos de pesquisas da çrea da saúde mental, 

que, através de seus textos, buscam entender quais foram os gatilhos 

para, enNm, diagnosticç-la. Por muito tempo, cientistas da oposiõIo 

consideraram que os problemas da autora eram de cunho genético, 

jç que seu pai também apresentava tais sintomas antes de morrer, 

porém o que mais se aNrma hoje é que ela sofria de uma mania, 

depressIo profunda também conhecida por transtorno bipolar.

Em janeiro de 19;4, Virginia publicou seu primeiro artigo no 

suplemento feminino impresso pelo GbA OqarUgaS, diçrio nacional 

britônico independente) fundado em 1)21. Xaquele mesmo ano, em 

novembro, a escritora viria a conhecer (eonard Woolf, seu futuro 

marido, em um jantar dado pelo seu irmIo Khoby, que iniciava 

seus estudos em Cambridge. 3pós a morte de seu pai, ela e seus 

irmIos se mudaram para o bairro de Oloomsbury, em 19;5. (ç, 

o irmIo se reunia com amigos intelectuais da faculdade todas às 

quintas-feiras, e, com o passar do tempo, eles se nomearam como 

Grupo de Oloomsbury. 6ormado por membros do 3póstolos9 de 

Cambrigde, sociedade secreta da elite intelectual da universidade 

fundada em 1)2;, ainda com Virginia e Vanessa sendo as únicas 

integrantes femininas, o grupo foi crucial para a escritora, pois, além 

de contribuir nas discussêes, ela percebeu que era possãvel se livrar 

daquela educaõIo moralista que a acompanhava desde a infôncia. 

Graõas  ao  ambiente  estimulante,  viu  que  era  um  espaõo  ideal 

para desenvolver sua escrita e descobrir novas ideias. … grupo era 

conhecido por sua rejeiõIo às normas vitorianas e sua abordagem 

progressista  em relaõIo à  arte,  literatura e  polãtica,  e  ofereceu 

a Virginia um lugar para debates intelectuais e experimentaõIo 

literçria. 3ssim, ela passou a colaborar com vçrias publicaõêes e a 

ampliar seu cãrculo de ináuAncias literçrias e sociais.
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E foi assim que sua vida mudou quando, em 1912, Virginia se casou 

com (eonard Woolf, um brilhante escritor e crãtico de Cambridge, na 

Jnglaterra, cujos interesses na literatura, bem como na economia e no 

movimento trabalhista eram bem adaptados aos dela, fazendo parte 

também de Oloomsbury. Virginia Woolf estreou no mundo literçrio 

em  1915  com  seu  livro GbA  ioyamA  Hqu,1;  romance  que  abriria  as 

portas para o sucesso de sua carreira. “untos, eles fundaram a Éogarth 

Press,11 em 191H, uma editora independente que recebeu esse nome 

em homenagem à casa deles em Tichmond, Éogarth Éouse, onde 

faziam impressIo ainda à mIo. Criada como um passamento para os 

Woolfs naquele perãodo entreguerras, a editora passou a se tornar 

um negócio rentçvel quando compraram as primeiras impressoras. 

Publicaram um livro escrito em conjunto, Dqas ógsuxrgas, se tornando 

um  sucesso  em  vendas.  Com  a  ascensIo  da  editora,  passaram  a 

publicar livros do Grupo de Oloomsbury, assim como outros vçrios 

escritores e intelectuais, incluindo obras da própria Virginia. Em 1924, 

Woolf publicou um ensaio chamado ”Mr.Oennett and Mrs. Orown0, 

que criticava escritores vitorianos que nIo conseguiam capturar a 

alma humana em suas obras. Virginia dizia que a literatura moderna 

precisava de uma nova abordagem, mergulhar na consciAncia dos 

personagens, reáetindo os pensamentos, sentimentos e áuxos mentais 

â o áuxo de consciAncia.  Contudo,  foi  em 1925 que ela colocou 

em prçtica essa ideia e, com Axito, Mrs. Dalloway chegou ao mundo, 

revolucionando uma era literçria e se tornando uma das maiores obras 

da autora. 

Kal desejo de mudar o estilo modernista da época pFde ser observado 

em muitos autores que entraram no subjetivo para com suas obras. 

Sendo uma ináuAncia, podemos ver que o estilo proposto por Virginia 

foi além do Teino Unido e de suas obras traduzidas. 3qui no Orasil, por 

exemplo, a escritora Clarice (ispector –192;819HHí foi uma das grandes 
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escritoras modernistas brasileiras do século BB a apresentar o áuxo 

de consciAncia e a subjetividade em suas obras. kuando falamos em 

”epifania0 na literatura, provavelmente a primeira coisa que pensemos 

seja nela, e nIo é por menosR além da caracterãstica de suas histórias 

nunca terem um inãcio, meio e Nm, a autora colocava em suas obras a 

intimidade e as paixêes, as expressêes das almas de suas personagens 

como ponto de subjetividade, utilizando de técnicas modernas como 

o monólogo interior e ançlises psicológicas. Ela adotou esse áuxo 

com uma intensidade singular na literatura brasileira, o que podemos 

ver em algumas obras, como V TagãCo PAmqSUo O.ó. –19Q4í e TAruo Uo 

çoravCo PAlFamAt –194Lí, onde leva o leitor para dentro da alma das 

personagens com uma escrita quase NlosóNca.

3pesar de toda revoluõIo literçria que Virginia proporcionou no 

mundo todo â nIo só o literçrio â com suas obras riquãssimas, 

abordando temas-chaves para uma sociedade ainda daniNcada pelas 

guerras, e temas atuais, sua depressIo sempre esteve a acompanhç-la. 

Em 191L, ela tentou se suicidar após Nnalizar o primeiro rascunho de 

GbA ioyamA Hqu e, sendo resgatada por (eonard, foi internada, tratada 

para diferentes diagnósticos, mas nenhum chegou perto de ajudç-la. 

Conforme falamos anteriormente aqui sobre as crãticas de Virginia em 

Mrs. Dalloway, a autora relaciona sua própria vida manãaco-depressiva 

e seu casamento caótico com os personagens Septimus Smith e Clarissa 

Dalloway. 

Xele,  Woolf  sugere  que  diagnósticos  errados  frequentemente 

causam situaõêes mais severas para aqueles que sofrem de doenõas 

mentais.  Podemos  ver  que  hç  semelhanõas  entre  as  condiõêes 

de  Septimus  e  a  luta  de  Woolf  com  o  seu  transtorno  bipolar 

–ambos alucinam que pçssaros cantam em grego, por exemploí. Ela 

também recebeu tratamento para seu problema em diversas clãnicas, 

desenvolvendo seu desprezo por médicos. … casamento se tornou uma 
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tarefa que os casais lutavam para manter, em vez de ser um caminho 

facilmente percorrido. Xo entanto, o objetivo Nnal de Woolf era atribuir 

signiNcado à sua vida e às lutas que enfrentou durante ela –a vidaí. 

3 autora encontra um signiNcado e faz alusIo a isso com Clarissa 

DallowayR questionar a morte é um ato de desaNo. / aceitar a si mesma 

no meio de tudo o mais. / aceitar sua vida e o caminho que ela seguiu. 

Woolf expêe sua própria visIo da vida, seu signiNcado nela e o papel 

que a morte desempenha. 3ssim como a vizinha de Clarissa se prepara 

para dormir sozinha, Woolf percebe que, em última ançlise, ela estç 

sozinha no mundo.

Xo projeto original para o romance, Clarissa suicida-se durante 

sua festa.  Xessa versIo, Septimus –a quem Woolf chama de ”um 

duplo0 de Mrs. Dallowayí nIo existe. 3lém de sua primeira tentativa 

de  suicãdio  em  191L,  ela  tentou  mais  duas  vezes.  3s  crises  que 

acompanhavam  Woolf  a  faziam  se  sentir  culpada,  pois,  apesar 

de  ter  um  relacionamento  e  o  apoio  de  seu  marido,  ela  era 

totalmente fragilizada pelos traumas, cobrava-se demais em suas 

obras,  causando-lhe  o  medo  de  nunca  ser  suNciente.  3s  crãticas 

negativas a deixavam desequilibrada emocionalmente— lia que era 

insigniNcante e que viria a cair no esquecimento â mal sabiam –e ela 

tambémí o que o futuro reservava. 

Durante o perãodo de 192; a 19L;, Virginia teve uma crise manãaca, e 

esse foi o momento em que fora mais produtiva, escrevendo algumas de 

suas obras mais famosas, além de Mrs. Dalloway, como Vo Rarol –192Hí 

e HrlaSUo –192)í. “ç em 19L1, após Nnalizar o livro Vs HSUas, passou 

por uma nova crise. 3 cada Nnal de peõa, ensaio ou livro produzido, 

ela sentia que nada daquilo teria valor diante um perãodo marcado 

por grandes perdas e transformaõêes. … perãodo dos anos 19L; jç 

estavam sendo marcados pelo aumento de conáitos internacionais, 

como a Crise de 29, a Guerra Civil Espanhola, o avanõo de teorias 
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de superioridade raciais e a ascensIo do  na 3lemanha. Essa tensIo 

e angústia frente a uma nova guerra que estava iniciando –Segunda 

Guerra Mundialí fez com que houvesse um aumento de publicaõêes 

de romances históricos e de obras teóricas sobre o gAnero. 

Com o inãcio da Segunda Guerra Mundial –19L981945í, a saúde 

mental  de  Virginia  jç  estava  em  seu  estopim.  Em  194;,  com  a 

morte de um grande amigo e Ngura importante para ela, Toger 

6ry  –1)QQ819L4í12,  a  famãlia  pediu  à  escritora  que  escrevesse 

uma biograNa do grande introdutor do modernismo europeu na 

Jnglaterra. Ele havia ináuenciado profundamente o pensamento 

artãstico de Woof, defendendo que a forma e a emoõIo eram mais 

importantes na arte do que a representaõIo Nel da realidade, e 

isso reáetiu na escrita da própria Virginia. Xaquele mesmo ano, 

:omAr  RryB  V  Egomranby  foi  lanõado  e  obteve  crãticas  frias,  que 

mexeram com a fragilidade emocional de Woolf. “untamente com os 

conáitos e anseios da guerra, a autora teve seu colapso mais brusco, 

impedindo-a de escrever e caindo em uma depressIo profunda, 

semelhante às que sofrerç na juventude. 

Sem expectativas de melhora, em 1941, o mundo perdia uma das 

maiores escritoras modernistas do século BB. Xo dia 2) de marõo, 

Woolf colocava pedras nos bolsos de seu casaco para, entIo, se jogar no 

rio …use, perto de sua casa, e morrer afogada. Seu corpo foi encontrado 

apenas em 1) de abril. 3ntes do suicãdio, Woolf escreveu uma carta 

de despedida para seu marido, (eonard, agradecendo por todo seu 

amor e apoio, mas alegando que nIo havia mais esperanõa de melhora, 

que era melhor partir do que continuar sofrendo. (SurA os Vuos 194)9’ 

foi o último livro de Virginia e publicado um tempo depois de sua 

morte. … romance é considerado pelos estudiosos como uma das obras 

mais completas da autora, com um estilo totalmente diferente do 

que apresentava. Muitos acadAmicos acreditam que o livro reáetia o 
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colapso mental de Virginia, por passar por diversos estilos textuais, 

porém com uma coerAncia extraordinçria.

… legado de Virginia Woolf para o mundo literçrio quebrou barreiras 

e  serve  até  hoje  como  fonte  de  estudos  e  admiraõIo.  3lém  de 

revolucionçria modernista, se tornou sãmbolo do movimento feminista 

literçrio. Suas obras revolucionçrias e sua visIo progressista abriram 

caminho para que as mulheres encontrassem suas vozes na literatura. 

Ela foi uma das primeiras a explorar temas como identidade feminina, 

igualdade de gAnero e a luta das mulheres por autonomia e liberdade.

Do livro para a telinha

Mrs. Dalloway jç foi apresentada em outras obras de Woolf, sendo 

uma apariõIo em GbA ioyamA Hqu e em cinco contos em que Clarissa 

aparece como anNtriIR ”Khe Xew Dress0 –1924í, ”Khe Jntroduction01L 

–1929í, ”Kogether and 3part0 –19L1í â em que Mrs. Dalloway faz as 

apresentaõêes entre os protagonistas do conto â, Khe Man who (oved 

Éis 7ind –1925í â em que Tichard, o marido de Mrs. Dalloway, convida 

um colega de escola, que acaba por achar o encontro extremamente 

desconfortçvel  â  e ”3  Summing  Up0 –1944í,  em  que  um  casal 

encontra-se no jardim de Mrs. Dalloway. Kodos esses contos, com 

exceõIo de ”Khe Jntroduction0, estIo presentes nas coleõêes V çasa UA 

çarlylA A Hquros (scovos –2;;Lí e Mrs. DallowayLs Taruy –19HHí.

3 obra também foi adaptada para o cinema, sendo consagrada 

em dois NlmesR Mrs. Dalloway –199Hí, dirigido pela diretora alemI 

Marleen Gorris, com roteiro adaptado pela atriz britônica Eileen 3tXins 

e protagonizado por Vanessa Tedgrave, e Vs óoras –2;;2í, adaptaõIo do 

romance de mesmo nome de Michael Cunningham dirigida pelo inglAs 

Stephen Daldry. … Nlme é uma releitura da obra de Woolf, focando 

Mrs. Dalloway, e acompanha a vida da editora nova-iorquina Clarissa, 
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interpretada no Nlme por Meryl Streep, a da dona de casa (aura, de (os 

3ngeles, por “ulianne Moore, e a da própria Virginia Woolf, por Xicole 

7idman. Vs óoras narra um dia na vida de trAs mulheres de geraõêes 

diferentes e cuja vida foi mudadas pelo romanceR Woolf o escreve, (aura 

o lA e Clarissa o vive.

Vamos comprar �ores

Mrs. Dalloway  pode ser desaNador â e um pouco confuso â em 

um primeiro momento, mas valerç totalmente a pena conhecer essa 

história e se encantar com umas das mais aclamadas obras jç escritas e 

publicadas. Prepare seu chç da tarde, abra o coraõIo e se aventure neste 

dia único de (ondres.

Kalvez seja nossa hora de ir comprar nossas áores.

1.   Kécnica literçria, usada primeiramente por /douard Dujardin em 1))), 

em que se procura transcrever o complexo processo de pensamento de 

um personagem, com o raciocãnio lógico entremeado com impressêes 

pessoais  momentôneas  e  exibindo  os  processos  de  associaõIo  de 

ideias.  Com o uso dessa técnica, mostra-se o  ponto de vista  de um 

personagem por meio do exame profundo de seus processos mentais, 

esbatendo-se as distinõêes entre httpsRYYpt.wiXipedia.orgYwiXiYConsciente  

e httpsRYYpt.wiXipedia.orgYwiXiYJnconsciente ,  realidade  e  desejo,  as 

lembranõas da personagem e a situaõIo presentemente narrada etc. 

2.   Tecurso dramçtico ou literçrio que consiste em verbalizar, na primeira 

pessoa, aquilo que se passa na consciAncia de um personagem. …pêe-se ao 

monólogo interior, porque o personagem, no solilóquio, articula os seus 

pensamentos de forma lógica, coerente.
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